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1. Introdução 

A utilização de recursos táteis, como uma estratégia de ensino, vem se 

desenvolvendo ao longo dos anos e se colocando como uma prática importante 

durante o processo de aprendizagem do aluno, tendo em vista que, os estudantes 

tendem a assimilarem os conhecimentos de maneira mais rápida, através de 

mecanismos interativos e que despertem a atenção dos adolescentes. 

O recurso tátil, aplicado ao ensino, vem se tornando cada vez mais aliado 

a educação matemática a partir dos anos, onde se pode perceber um grande aumento 

na utilização deste recurso como uma ferramenta inovadora, que transforme a 

metodologia tradicional do quadro e giz, em um processo de aprendizagem mais 

dinâmico, onde o aluno sai da função de um mero recebedor do conhecimento e passa 

a construir e desenvolver com o professor o seu próprio aprendizado. 

Contudo, ainda é possível ver de maneira clara, a grande deficiência de 

profissionais educadores, atuantes na área de matemática que não dominam práticas 

pedagógicas diferenciadas, muitas vezes, situação que vêm em decorrência da 

própria estrutura formadora dos professores, que ainda se baseavam exclusivamente 

em métodos tradicionais de ensino, métodos esses, que muitas vezes, evidenciam a 

grande dificuldade de alunos em alguns conteúdos matemáticos. 

Por outro lado, ao mesmo tempo em que o professor busca meios didáticos 

para facilitar o processo pedagógico, isto não lhe garante sucesso absoluto. Para 
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(LORENZATO, 2006) ter um bom material didático não é sinônimo de certeza de que 

o aluno terá um bom aprendizado. 

Portanto, entender que o professor tem papel de mediador do aluno em sua 

aproximação com novos recursos didáticos é fundamental para que se tenha uma 

aprendizagem significativa. O professor se comporta como intermediador do 

conhecimento matemático através dos materiais manipuláveis, e atua também como 

formador de um processo inovador, ao mesmo tempo em que está buscando facilitar 

o aprendizado, também está aprendendo. 

Nesse estudo, focalizaremos a utilização de recursos táteis, aplicadas mais 

especificamente ao conhecimento e conceito de potência, onde abordaremos uma 

prática utilizada na escola Estadual de Ensino Fundamental Manoel Fontenele de 

Castro, em abril de 2016, com 38 estudantes de uma turma de 8º ano, em que se 

buscou perceber as facilidades e dificuldades dos alunos na compreensão do assunto 

em questão, assim como, fazer também uma reflexão dos benefícios do uso dos 

materiais manipuláveis como ferramenta pedagógica e como os estudantes reagem a 

essa nova metodologia de ensino. 

Em suma, tem-se como objetivo principal deste artigo obter informações 

acerca do comportamento e desenvolvimento do aprendizado dos alunos e sua 

capacidade de compreensão do conteúdo potência, por meio de métodos inovadores 

(recursos manipuláveis) e práticas criativas que instiguem e atraiam a atenção do 

aluno. 

 

2. Uso de sementes e papel A4 como recurso na Educação Matemática 

LORENZATO (2006, p. 18) utiliza o termo Material Didático quando se 

refere aos materiais concretos, considerando “qualquer instrumento útil ao processo 

de ensino aprendizagem”, já para BEZERRA (1962, p. 8) é todo e qualquer acessório 

usado pelo professor para realizar a aprendizagem. São, pois, materiais didáticos: o 

quadro-branco, o pincel, o apagador, os livros, instrumentos, os aparelhos e todo meio 

audiovisual usado pelo professor ou pelo aluno, durante a aprendizagem. 
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Para TURRIONI (2004, p. 78) os usos de materiais manipuláveis durante o 

processo de ensino de matemática podem constituir um excelente recurso “para 

auxiliar o aluno na construção de seus conhecimentos”. Considerando que as 

sementes e o papel A4 são objetos manipuláveis, pois permite o livre manuseio do 

aluno por meio do tato, estes podem se comportar como mecanismo para se ensinar 

potência. Realizando dobraduras no papel A4, por exemplo, pode-se introduzir 

conceitos iniciais de potência, inclusive demonstrando de uma forma mais concreta 

do que simplesmente apenas mostrar na lousa tal conceito e não instigá-lo do porquê 

daquilo. O aluno quando submetido a situações concretas tende a formalizar de forma 

mais objetiva seu conhecimento, em que, através da comprovação de um conceito 

matemático por meio do recurso tátil, assimila esse tal “porquê das coisas” e assim 

constrói seu aprendizado. Da mesma forma acontece quando o professor propõe aos 

alunos o uso de sementes para se ensinar operações de potência, como por exemplo, 

multiplicação de potência de mesma base, na qual, o aluno constata de forma real 

aquilo que lhes foi conceituado. LORENZATO (2006, p. 21) defende que o Material 

Concreto “pode ser um excelente catalizador para o aluno construir o seu saber 

matemático”. 

Muitos autores adotam conceitos diferentes acerca dos materiais concretos 

e materiais manipuláveis, mais para BERMAN (apud Freitas, 2004, p. 46) materiais 

manipulativos são ‘aqueles objetos concretos que quando manipulados ou operados 

pelo aluno e pelo professor, fornecem uma oportunidade para atingir certos objetivos’. 

Sendo assim dessa forma, podemos entender que a folha A4, ao realizar 

dobraduras pra mostrar as primeiras noções de potência e suas operações com o 

auxílio de sementes, podem fornecer um objetivo muito claro que é o de facilitar e até 

mesmo inovar no processo de aprendizagem. 
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No decorrer das atividades o professor sempre busca instigar o aluno ao 

raciocínio; quando lhes e mostrado as dobraduras no papel A4, para responder 

potências de base 2, por exemplo, vai se criando uma relação entre o número de 

vezes que o papel é dobrado (expoente da potência) com o número de quadrados que 

é formado após as dobraduras, que é o resultado. 

Já quando os alunos são propostos a realizarem as operações de 

multiplicação e divisão de potências de mesma base, utilizando sementes, fica mais 

claro para compreenderem, quando os mesmo representam os expoentes das 

potências através de sementes. Assim, além de facilitar o ensino, pois tem-se um 

objeto concreto que estimulará o cognitivo, cria também mecanismos visuais para 

melhor compreensão do assunto tratado por meio de recursos táteis.  

Observa-se, portanto que quando os alunos são submetidos a atividades 

com práticas inovadoras e interativas, isso facilita ainda mais a aprendizagem, pois 

gera interação e socialização na sala de aula, no momento em que debatem com os 

colegas, trocam materiais, tiram dúvidas com o professor e com os outros estudantes; 

gera também autonomia e criatividade, pois os alunos durante a atividade buscam 

Figura 1: Dobraduras de Papel A4 

     

Fonte: Pesquisa de campo, abril de 2016. 
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solucionar as atividades e desafios que lhes são colocados, buscando de alguma 

forma obter o resultado correto. Também gera motivação, pois no momento em que o 

jovem é incentivado com práticas diferenciadas, resolvendo operações de potência 

com sementes, os mesmos se motivam, pois veem métodos alternativos para 

compreenderem determinado assunto. 

3. A intervenção na Escola Manoel Fontenele de Castro (MFC) 

A primeira intervenção com o assunto de potência ocorreu no dia 20 de 

abril de 2016, onde primeiramente foi realizado um exercício inicial com o objetivo de 

rememorar conceitos anteriores, que seriam úteis à formulação do saber matemático. 

Aula tinha como objetivo:  

Definir o conceito de Potenciação; Calcular potências de base real e expoente 

inteiro; Resolver situações-problemas envolvendo potenciação. 

O exercício era uma dinâmica que envolvia dobradura com uma folha A4 

em branco. CARDOSO (2002, p. 19) enfatiza que “o primeiro contato do aluno com o 

material deve ser de forma lúdica para que ele possa explorá-lo livremente. É nesse 

momento que a criança percebe a forma, a constituição e os tipos de peça do 

material”. 

Figura 2: Operações de multiplicação de potências com uso de sementes 

   

Fonte: Pesquisa de campo, abril de 2016. 
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TURRIONI (2004, p. 78) defende que se utilizado corretamente em sala de 

aula, com intenção e objetivo, o Material Manipulável pode tornar-se um grande 

parceiro do professor, auxiliando no ensino e contribuindo para que o aluno tenha uma 

aprendizagem significativa, mesmo porque ele “exerce um papel importante na 

aprendizagem. Facilita a observação e a análise, desenvolve o raciocínio lógico, 

crítico e científico, é fundamental e é excelente para auxiliar ao aluno na construção 

de seus conhecimentos”. 

Para executar esse exercício foi destinado um tempo de 30 minutos, onde 

os alunos foram efetuando com o professor dobraduras, sempre ao meio do papel A4. 

O professor com isso foi instigando aos poucos, o raciocínio do aluno para a potência 

de base 2, tentando associar a relação do número de dobraduras com o número de 

quadrados formados a partir das dobraduras. Cada vez que se dobrava o papel, 

significava que a quantidade de quadrados dobrava. Por exemplo: O papel dobrado 

uma vez, resultava em dois quadrados, que consequentemente poderíamos 

representar a situação como 2¹=2, onde 1 (expoente da potência) é o número de 

dobraduras, e o resultado dois (resultado da potenciação) é a quantidade de 

quadrados formados. Continuando 2²=4, duas dobraduras formando quatro 

quadrados. E assim foi se realizando a atividade, 2³=8, 24=16...Uma curiosidade 

observada, que gerou perguntas dos alunos, foi quando o papel não tinha nenhuma 

dobradura. Nisso pode-se perceber aos poucos, que 20 =1, pois o papel estava zeras 

vezes dobradas, resultando em um quadrado grande, que era a própria página A4. 

Assim dessa forma os alunos perceberam essas curiosidades, de que todo número 

elevado a 0 é igual a 1, e ficaram mais motivados nas atividades seguintes. 

Após os alunos perceberem esse padrão, foram incentivados a formularem 

um conceito para aquela situação, e o resultado foi admirável, quase em sua totalidade 

a turma respondeu as expectativas iniciais. 

Já com a definição internalizada, foi formado grupos de alunos. O termo 

“Grupo” pode ser definido como sendo "conjunto de pessoas ligadas entre si por 
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constantes de tempo e espaço e, articuladas por uma mútua representação interna 

que se propõem explícita e implicitamente uma tarefa, que constitui sua finalidade" 

(PICHONRIVIÈRE, 1991, p.) e foi desafiado aos estudantes formarem a figura 

geométrica quadrado, usando seus próprios corpos nesta etapa, nessa situação o 

aluno passou a ser o próprio material didático manipulável. Inicialmente precisou de 

uma orientação mais ativa do professor, porém as participações dos discentes de 

maneira ativa, dinâmica e alegre facilitaram esse momento. 

Agora foram propostas situações que deveriam ser representadas, tais 

como: Formar um quadrado com 4 pessoas; Utilizando somente 9 colegas de classe, 

formar um quadrilátero que possui todos os lados iguais; 

Para avaliar o aluno, foi proposto que realizasse a representação de um 

quadrado com 18 pessoas, no entanto, os alunos que estavam realizando a atividade 

não poderiam sair do grupo, mas poderia entrar outros colegas para apenas auxiliar. 

Sucintamente, pode se perceber que os alunos compreenderam de 

maneira rápida e prática a aplicação do conceito de potência, formado anteriormente 

com o professor, observando que todos obtiveram êxito nos passos realizados.  

A segunda intervenção foi realizada no dia 21 de abril de 2016, na qual, 

buscou primeiramente relembrar alguns conceitos abordados na aula anterior, tais 

como: o que é potenciação? Como calcular potência com bases reais e expoentes 

inteiros? Após esse momento, os alunos foram levados para o pátio, onde ocorreu 

uma aula usando sementes, papel madeira, folhas A4 e Pincel permanente. A 

respectiva aula tinha como objetivo principal: 

Reconhecer e aplicar as propriedades de potências; Realizar operações de 

multiplicação e divisão de potência de bases iguais. 

Iniciando de fato a aula, houve uma socialização sobre o tema da aula, 

destacando e instigando os alunos a refletirem sobre multiplicação de potência de 
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mesma base; divisão de potência de mesma base e potência elevada a um expoente 

inteiro. 

Em seguida, a turma foi dividida em grupos, sendo cada um composto por 

6 ou 7 alunos, depois iniciaram a resolução orientada de um exercício, mas para fazer 

essa resolução, eles usaram o pincel permanente para escrever as bases, e os 

expoentes, eram feitas com uso de sementes. 

Neste processo, os alunos fixaram de maneira rápida e o aproveitamento 

foi notável, tendo em vista, que o aprendizado foi facilitado, pois ao mesmo tempo em 

que o aluno internalizava os conceitos, iam constatando de forma concreta através 

dos recursos táteis a ideia que estava sendo trabalhada.  

4. Depoimentos 

O professor em formação inicial (PFI) Robson destacou a importância e o 

compromisso com uma educação acolhedora e dinâmica, facilitando o processo de 

ensino aprendizagem. Assim se expressou:  

A princípio fiquei apreensivo, já que, no colégio não era comum si fazer tal 

prática. [...]. Dispus-me a fazer, e isto, foi fruto de pesquisas e muita leitura. 

Mesmo assim, fiquei com dúvidas em relação ao resultado e a repercussão 

desta. [...] Apostei no aprender brincando; Uma brincadeira orientada e 

com objetividade para si obter o resultado pretendido. Lembrei-me das 

orientações recebidas nas disciplinas pedagógicas do curso de Licenciatura 

de Matemática, e daí busquei meios que evidenciasse a aplicação dos 

conceitos estudados. Assim, surgiu à ideia de si trabalhar os conceitos de 

potência e suas propriedades de maneira lúdica, interativa e socializada. 

Creio-me, que a riqueza de uma aula está vinculada a diversidade de 

material e sua aplicabilidade no ensino do conteúdo pretendido, de 

modo que, haja planejamento e clareza no uso destes. Após finalizar a 

primeira aula, vi um lindo sorriso no rosto de muitos e isso me deixou orgulho 

e muito feliz, pois o resultado era mais que satisfatório. Já na finalização, 

percebi que os alunos estavam dominando o conteúdo trabalhado e tinha 
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participado ativamente. Surgiram elogios referentes ao trabalho realizado, por 

parte do corpo escolar e muitos comentários positivos aferidos pelos alunos. 

Logo percebi que as expectativas geradas e objetivos propostos tinham sido 

alcançados. Essa prática concretizou ainda mais minha paixão pela 

regência de classe ao saber que estou contribuindo de alguma forma na 

vida educacional destas crianças. [Grifo nosso]. (PFI Robson - trecho da 

gravação do momento de socialização do fechamento do conteúdo na turma, 

realizado em 21 de Abril de 2016, na sala de aula do 8º ano da Escola Cel 

Manoel Fontenele de Castro). (Pesquisa de campo, Abril, 2016). 

Para o estudante da turma do 8º ano, conforme registro na Figura 3: 

 

5. Conclusão 

Este estudo propôs inicialmente a utilização de uma prática diferenciada, 

mais especificamente, o uso de materiais manipuláveis como ferramenta de ensino, 

aplicada a conteúdo matemático potência, ressaltando sua importância na construção 

de um ambiente educativo mais dinâmico e interativo, onde o aluno constrói o seu 

aprendizado a partir de um material concreto, questiona sobre o objeto, proporciona 

uma base para seu conhecimento, e forma seu aprendizado de maneira socializada 

entre a turma e o professor, quebrando assim a rotina convencional da sala de aula. 

A escola, como uma instituição social, tem papel fundamental nesse 

processo, pois, a escola é base de sustentação para um processo inovador de ensino, 

Figura 3: Depoimento da Estudante X do 8º ano 

 

Fonte: PESQUISA DE CAMPO (Abril, 2016). 
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onde se aplica novas metodologias, novas práticas e novos recursos no transcorrer 

do processo educacional. E os professores são a grande ferramenta que guiará e 

intermediará a aproximação do aluno com os novos recursos e meios didáticos. Além 

disso, a escola deve proporcionar um crescimento das relações interpessoais, assim 

como, propiciarem a possibilidade de socialização entre os alunos, do conhecimento 

elaborado. É de suma importância que a escola, neste momento, permita ao aluno a 

construção de uma visão crítica e reflexiva acerca dos conhecimentos adquiridos 

através dos recursos manipuláveis. 

De maneira sintetizada, percebe-se que os alunos envolvidos no objeto do 

estudo, corresponderam de maneira satisfatória aos mecanismos de ensino que lhe 

foram submetidos. Foi evidenciado que os recursos manipuláveis aplicados ao 

conteúdo de potência foram um aliado do professor e ao mesmo tempo um facilitador 

na tentativa de ensino, bem sucedida, dos jovens da escola em questão. 

Levando em consideração ao que foi proposto inicialmente, se notou que a 

maioria dos alunos aprovou a utilização dos recursos manipuláveis usados (papel, 

sementes, cartaz, recurso humano), o que nos permite concluir que o recurso didático 

manipulável utilizado de maneira correta, acrescentará benefícios significativos no 

ensino, mas que não terá como objetivo substituir totalmente a metodologia tradicional 

da escola, mais sim, se colocar como uma alternativa viável, consistente e real na 

contribuição do processo de ensino aprendizagem.  

Em linhas gerais, pode-se afirmar que o objetivo principal foi alcançado, 

pois se constatou um aprendizado claro nas avaliações que foram realizadas, sendo 

que, os alunos em todos os momentos reagiram bem às práticas utilizadas com os 

novos recursos didáticos, sempre respondendo aos estímulos de maneira dinâmica, 

interativa e socializada. O estudo proporcionou também analisar e refletir sobre as 

novas perspectivas de se pensar a escola, assim como também, as novas 

metodologias de ensino através do uso de recursos táteis, que, aliás, ainda são pouco 

explorados de forma adequada pelos professores. 
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Enfim, como já fora mencionado anteriormente, o uso dos materiais 

didáticos táteis contribuiu de forma concreta na aprendizagem dos alunos e teve papel 

significativo para transformar o ensino da matemática em uma prática menos dolorosa 

e mais divertida/interativa possível. 

Por fim, devemos unir forças e buscar tornar o uso dos recursos 

manipuláveis, uma constante no ambiente escolar e também fazer dos professores 

pessoas capacitadas a utilizarem os novos recursos dessa nova metodologia, 

contribuindo assim na formação educacional do aluno.  
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